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1. APRESENTAÇÃO 
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1. APRESENTAÇÃO 

 
O programa de exploração da Rodovia – PER da Br-116/PR/SC, prevê dentro do 

contrato de concessão da Rodovia Obras de Ampliação de Capacidade e Obras de 

Melhorias físicas e Operacionais, referente ao item 5.2.1 do PER, que contempla as obras 

de terceira faixa para o ponto 95,735 ao 96,905 pista norte da BR116/SC. 

A terceira faixa está situada na rodovia BR-116/SC, encontra- se no trecho próximo à 

cidade de Monte Castelo no Estado de Santa Catarina, correspondente ao trecho do Lote 

02. Possui extensão de 1,17 km, e é composta por sistema de drenagem, sinalização 

vertical, horizontal e elementos de segurança.  

 

DADOS GERAIS: 

 
Trecho: Km 95,735 ao 96,905 – Pista norte – BR116/SC 

Contrato: CW34976 

Data de inicio: 18/12/2023  

Data de término: 17/06/2024 

Executora: Seel - Serviços Especiais de Engenharia Ltda
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2. MAPA DE SITUAÇÃO 

 



                                                                    

Código: 

APS-116SC-95-96-FAD-ASB-RT-V2-001- 

Revisão: 

0 

Emissão: 

09/06/2024 

Folha: 

03/144 

 
2.0. Mapa de situação 

 
O trecho em questão encontra-se próximo a cidade de Monte Castelo em Santa Catarina, e 

está apresentado na imagem de satélite a seguir. 

 

FIGURA 1 – IMAGEM DE SATÉLITE DO TRECHO EM ESTUDO (GOOGLE EARTH). 
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3. MEMORIAL DESCRITIVO 
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 3.0. Fases de execução 

 A obra teve inicio em dezembro de 2023, onde executou-se as seguintes fases: 

• Serviços preliminares; 

• Terraplanagem; 

• Drenagem/OAC; 

• Contenção; 

• Pavimentação; 

• Obras complementares. 

 

Serviços preliminares: 
 
 A etapa de serviços preliminares contemplou a fase de mobilização de canteiro de obra, 

canteiros avançados, supressão vegetal e limpeza superficial. O canteiro central foi locado no 

Km 96,660 N, onde ficaram centralizados o estacionamento de veículos, escritório, área de 

vivência e banheiros e almoxarifado. 

 
Terraplanagem: 
 
 A fase de terraplenagem é um componente crítico no processo de construção de 

rodovias, envolvendo uma série de atividades técnicas essenciais para preparar o terreno de 

acordo com as especificações do projeto geométrico. 

Compreende a execução de desmatamento, destocamento, limpeza das áreas, corte de 

forma descendente de acordo com a geometria do projeto, aterro, regularização e 

compactação do solo ao longo do trecho. Sendo que todo o material de corte, foi destinado 

para áreas de reaterro no mesmo local da obra. Quanto ao material utilizado para 

plataforma, este teve CBR < 5% e expansão > 2%. 

 
Inclinação dos Taludes 
 

Taludes de Corte: Para os cortes em solo, foi adotada uma inclinação de 1 (Vertical): 

1 (Horizontal). Esta inclinação proporciona uma estabilidade adequada para as encostas 
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cortadas, minimizando o risco de deslizamentos. 

Taludes de Aterro: Para os aterros, a inclinação adotada foi de 1,5 (Horizontal): 1 

(Vertical). Esta inclinação é mais suave, proporcionando maior estabilidade e suporte para o 

aterro, prevenindo a erosão e garantindo a integridade da estrutura. 

Canal Lateral de Corte: Para o canal lateral de corte, a inclinação utilizada foi de 2 

(Vertical): 1 (Horizontal). Esta configuração é adequada para garantir o fluxo eficiente de 

água e prevenir o acúmulo de água que poderia comprometer a estrutura. 

 

Pavimentação:  
 

A execução das camadas de pavimentação é um processo crucial para garantir a 

qualidade e a durabilidade da superfície de rodovias e demais vias. 

Para a execução da camada de revestimento devido às elevadas solicitações do 

tráfego, a concessionária optou pela utilização do CAP borracha. Os valores elevados de 

viscosidade, ponto de amolecimento e recuperação elástica do asfalto modificado por 

borracha fazem com que ele sofra menos danos gerados pelo tráfego e pelas intempéries, o 

que proporciona uma maior vida útil ao pavimento quando comparado ao asfalto 

convencional, conforme tabela. 

 
TABELA 3 - ESTRUTURA DO PAVIMENTO APÓS REVISÃO. 

 

 

 

Drenagem: 

A drenagem superficial tem como objetivo interceptar e captar água proveniente da 

chuva para conduzir a um local de desague seguro. Esta abrange os meios-fios, sarjetas 
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de corte, sarjetas no canteiro central, valetas de proteção de corte, valetas de proteção de 

aterro, canaletas, saídas d´água, descidas d´água de corte e aterro, caixas coletoras e 

bocas de lobo. 

A drenagem profunda tem como objetivo drenar o fluxo de água subterrâneas por meio do 

rebaixamento do lençol freático, ela envolve os drenos profundos e drenos subhorizontais. 

 

Bueiros: 

 

No trecho em questão existem 03 (três) bueiros de transposição da rodovia (OAC’s 

01 a 03), para os quais não foram procedidas verificações hidráulicas, uma vez que não 

fazia parte do escopo deste projeto. Desta forma, as intervenções nestes resumiram-se 

em: limpeza, prolongamentos (em função do alargamento para a implantação da faixa 

adicional), reabertura de valas de captação/descarga, implantação de bacias de captação, 

substituições de tubos desalinhados e com infiltrações e execução de bocas. 

Os bueiros das estacas 4787+17,90 (OAC-01) e 4791+13,83 (OAC-02) apresentaram 

tubos quebrados sob a pista de rolamento e foram substituídos pelo processo não 

destrutivo designado “Tunnel-Liner”. 

Na estaca 4835+0,00, estava previsto a execução de um bueiro novo de transposição 

da rodovia (OAC-04), porém foi alterado conforme Solicitação de projeto. 

Entre as estacas 4792+0,94 e 4796+5,55 – Pista Norte, foi executado bueiro 

longitudinal para transposição de bacia, este bueiro foi denominado de OAC-05 e terá a 

sua descarga na OAC-02. 

Sarjetas: 

As sarjetas foram posicionadas no pé dos taludes de corte, com o objetivo de captar 

e destinar até um local adequado, o fluxo d’água do escoamento superficial proveniente da 

precipitação que ocorre sobre a plataforma e taludes, evitando assim processos erosivos 

no pé dos taludes e bordo do pavimento, como também evitar aumento de umidade no 

subleito. Também foram executadas sarjetas nas bermas formadas nos aterros destinados à 

botas-fora. Foram executadas sarjetas triangulares do tipo STC-02, STC-06 e STG-02 

além de trapezoidal do tipo SZC-01. 

Valetas de proteção 

As valetas de proteção foram posicionadas nos locais em que a declividade da 
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topografia externa está direcionada para os taludes de terraplenagem, propiciando assim, 

uma concentração de fluxo d’água, podendo causar erosão na crista dos taludes de corte 

e/ou no pé dos taludes de aterro. 

Foram executadas valetas de proteção do tipo VPC/VPA-03, e 04, previstas em 

projeto, além da implantação de quantidade referente a solicitação de mudança de projeto. 

Descidas D’água 
 

As descidas d’água têm como objetivo conduzir as águas captadas por outros 

dispositivos de drenagem, pelos taludes de corte ou aterro. Este dispositivo é também 

utilizado em terrenos com inclinação muito alta, de modo a dissipar parte da energia cinética 

das águas. Foram executados cinco descidas d’água, sendo estes três do modelo DAD 04 

nos pontos 4792+15,50, 4803+2, 4845+5 e dois do modelo DAD 06, nos pontos 4798+16 e 

4847+0. 

Drenagens profundas 

Para os segmentos de cortes em solo, foi executado a implantação de dreno 

profundo de solo tipo DPS-08 padrão DNIT com largura de 0,50m e profundidade de 1,50m, 

constituído por brita, tubo de PEAD DN 100mm e geotêxtil.  

 

Contenção: 
 

O talude em corte entre as estacas 4802 e 4813 (km 96+040 ao km 96+260) 

apresentava inclinação máxima de 82 graus composto por siltito, susceptível a queda de 

blocos devido ao natural fenômeno de empastilhamento do siltito. 

Para a estabilização do talude, foram realizadas as seguintes ações: 

• Terço inferior do talude: Execução de concreto projetado (espessura 10cm) na base 

do talude (H variando de 1,00m a 2,50m) afixados ao terreno através de 

chumbadores de aço CA-50 com comprimento de 1,80m e espaçados 

horizontalmente a cada 3,00m; 

• Terço médio e superior do talude: Execução de tela metálica ancorada através de 

grampos espaçados 3,00m x 3,00m visando conter os 

desplacamentos/tombamentos dos blocos. 
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4. PROJETOS 

  
 

 






























































